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professor?	Analisa-se	 a	 identidade	 profissional	 do	 professor,	 a	
posição	 social	 deste	 profissional,	 o	 estereótipo	 do	 trabalho	 por	
vocação	 atribuído	 ao	 exercício	 do	magistério,	 a	massificação	 do	
ensino,	a	feminização	da	profissão	e	as	condições	de	trabalho	dos	
professores	 da	Educação	Básica.	Estes	 elementos	 ou	 categorias	






Abstract:	 This	 article	 reviews	 the	 literature	 on	 the	 profession	
of 	 teacher	of 	Basic	Education	 in	Brazil.	The	uniqueness	of 	 the	
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teacher?	Analyze	 the	 teacher’s	 professional	 identity,	 social	 status	
of 	 this	work,	 the	 stereotype	of 	 the	work	assigned	by	calling	 the	
practice	of 	teaching,	the	massification	of 	education,	the	feminization	
of 	 the	 profession	 and	working	 conditions	 of 	 teachers	 of 	Basic	
Education.	These	elements	or	categories	refer	to	the	discussion	of 	
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campos.	Ele	 tornou-se	um	princípio, um paradigma, algo enfim, que se 











por	 razões	 político-religiosas	 conservadoras	 e	 autoritárias	 (...).	 A	
origem	dessa	concepção	pode	ser	buscada	no	século	XVI,	quando	se	
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Surgem,	 entre	 1830	 e	 1848,	movimentos	 de	 professores	 que	 se	
caracterizavam	 pela	 adoção	 de	 princípios	 liberais;	 pela	 luta	 por	
organização	 profissional	 e	 especialização	 de	 funções	 não	 escolares,	
pela	busca	de	autonomia	da	categoria;	e	pela	emancipação	da	tutela	do	
Estado	e	da	Igreja	(HYPÓLITO,	1997,	p.	20).
Discurso	 liberal	 e	discurso	 religioso	 representaram	espaços	
antagônicos	no	campo	das	representações	do	magistério.	Enquanto	
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Embora	o	encargo	da	mulher	com	a	socialização	infantil	seja	fruto	da	





























as necessidades, saberes e habilidades de cada pessoa, ou os obstáculos culturais 
que deverão enfrentar, individualmente	(YANNOULAS,	2001,	p.	82).
A	 expansão	das	Escolas	Normais,	 em	 fins	do	 século	XIX,	
se	 situava	 dentro	 da	 visão	 forjada	 do	 papel	 feminino:	 a	mulher	
continuava	confinada	às	tarefas	domésticas	e	educativas,	ao	mesmo	
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tempo	em	que	a	aceitação	do	trabalho	feminino	se	tornava	maior	








As	 ofertas	 disponíveis,	 em	 geral,	 estavam	próximas	 daquilo	 que	 se	
considerava	 uma	 extensão	das	 atribuições	 das	mulheres:	 professora,	
enfermeira,	 datilógrafa,	 taquígrafa,	 secretária,	 telefonista,	 operária	 da	


































	 Não	 há	 concordância	 que	 a	 feminização	 do	magistério	
possibilitou	um	processo	gradual	de	proletarização	e	rebaixamento	
salarial	dos	professores.	Tal	é	a	afirmação	de	Hypólito:	A expansão 
das redes de ensino absorveu a mão de obra feminina, fato que coincidiu com 
os primeiros rebaixamentos salariais que afugentavam profissionais homens, 










Tabela 1. Número de professores no Brasil,  






Fonte:	 Brasil,	 Diretoria	 Geral	 de	 Instrução.	 Estatística	 Escolar.	 Rio	 de	 Janeiro,	 
Tipografia	da	Estatística,	1916.	Volume	1.
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Os	dados	demonstram	que	a	categoria	era	tipicamente	feminina	
(61%),	no	início	do	século	XX.		O	levantamento	estatístico	da	época	
também	 revelou	 que	 essa	 realidade	 era	mais	 acentuada	 ainda	 no	
Distrito	Federal:1	é	o professorado elementar, no Brazil, um officio sobretudo 
feminino. Dos mestres de primeiras lettras, com effeito, segundo os dados constantes 
deste livro, as senhoras representavam 61% e os homens 39%. Regionalmente, 
porém, estas relações variavam muito. A máxima proporção de professoras, e, 
portanto, a mínima de professores – 85% e 15% –,  respectivamente, encontrava-
se no Districto Federal2	(BRASIL,	1916,	p.	5).
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Tabela 2. Distribuição de professores por gênero e nível/
modalidade de ensino no Brasil, 1999













Tabela 3. Quantidade de professores da Educação Básica por 
região, divididos por sexo, Brasil (2007)
Número de professores
Total Masculino % Feminino %
Brasil 1.991.799 340.579 17 1.651.220 83
Norte 159.501 42.093 26 117.408 74
Rondônia 15.638 3.497 22 12.141 78
Acre 9.470 2.614 28 6.856 72
Amazonas 34.592 11.036 32 23.556 68
Roraima 6.532 1.953 30 4.579 70
Pará 65.819 16.666 25 49.153 75
Amapá 9.327 2.911 31 6.416 69
Tocantins 18.123 3.416 19 14.707 81
Nordeste 585.604 107.754 18 477.850 82
Maranhão 85.646 17.196 20 68.450 80
Piauí 43.215 9.219 21 33.996 79
(continua)
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Número de professores
Total Masculino % Feminino %
Ceará 88.915 16.448 18,5 72.467 81,5
Rio	Grande	do	
Norte 36.016 7.579 21 28.437 79
Paraíba 44.373 7.887 18 36.486 82
Pernambuco 84.247 13.140 16 71.107 84
Alagoas 30.628 5.265 17 25.363 83
Sergipe 22.586 4.292 19 18.294 81
Bahia 149.978 26.728 18 123.250 82
Sudeste 799.487 125.180 16 674.307 84
Minas	Gerais 218.660 31.697 14,5 186.963 85,5
Espírito	Santo 37.710 6.183 16 31.527 84
Rio	de	Janeiro 143.944 24.733 17 119.211 83
São	Paulo 399.173 62.567 16 336.606 84
Sul 306.245 40.991 13 265.254 87
Paraná 111.493 14.358 13 97.135 87
Santa	Catarina 72.145 11.610 16 60.535 84
Rio	Grande	do	Sul 122.607 15.023 12 107.584 88
Centro-Oeste 140.962 24.561 17 116.401 83
Mato	Grosso	do	Sul 27.223 5.043 18,5 22.180 81,5
Mato	Grosso 33.142 6.388 19 26.754 81
Goiás 56.188 8.136 14 48.052 86
Distrito	Federal 24.409 4.994 20,5 19.415 79,5
Fonte:	MEC/INEP/DTDIE,	2007.
A	forte	presença	feminina	na	profissão	remonta	ao	período	
















lugar	 num	contexto	 caracterizado	por	 discursos	 que	 traduziam	 e	












Proletarização do trabalho docente
Essa	discussão	já	é	bastante	exaustiva	na	literatura,	sobretudo,	





Perrenoud	 (1993),	 o	magistério	não	 viria	 a	 ser	 uma	profissão	no	




A	 constituição	 do	magistério	 como	 uma	 “semiprofissão”	
merece	algumas	observações	críticas.	Em	primeiro	lugar,	é	necessário,	
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Saviani	 (1983),	 em	 sua	preciosa	 contribuição,	 ao	 discutir	 o	
trabalho	 docente	 recorre	 a	Marx,	 caracterizando	 o	 trabalho	 não	


























razão da característica inerente ao ato pedagógico, o modo de produção capitalista 
não se dá aí, senão em algumas esferas (SAVIANI,	1984,	p.	81).









A	perda	 do	 controle	 do	processo	de	 trabalho	docente	 é	 o	
argumento	central	da	tese	da	proletarização	e	encontra	em	Braverman	
(1987)	 a	 sua	 expressão	mais	 autêntica.	Ele,	 com	base	 em	Marx,	
aponta	um	movimento	de	proletarização	do	trabalho	em	serviços,	
com	 constante	 perda	 sobre	 o	 domínio	 do	processo	 de	 trabalho,	
associado	à	desqualificação,	considerando-o	como	parte	integrante	
dos	mecanismos	de	 valorização	do	 capital.	A	 tendência	pode	 ser	
evidenciada,	segundo	o	autor,	a	partir	do	fato	de	que	uma ampla classe 
média não proletária voltou-se à criação de um vasto proletariado sob nova forma. 
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Em suas condições de emprego, esta população trabalhadora perdeu todas as 
antigas superioridades sobre os trabalhadores fabris, e em suas escalas de salários 




























encontrar	 uma	 cientifização	 e	 uma	 tecnologização	dos	 processos	
de	ensino,	ou	seja,	pelo	construir	de	uma	racionalização	do	fazer	
432





desqualificação	 dos	 professores	 e	 dos	 trabalhadores	manuais,	
decorrente	 do	 fato	 de	 a	 escola	 ser	 também	 uma	 “instituição	




trabalhadores,	 alienados	 do	 seu	 trabalho,	 constituiriam	parte	 da	
classe	trabalhadora	e	sujeita	a	se	proletarizar	(HYPÓLITO,	1991).	
Para	Apple:
(...)	 uma	 vez	 que	 o	 controle	 é	 técnico,	 isto	 é,	 as	 estratégias	 de	






O estatuto social dos professores ainda não veio a ser 





os	professores	têm	uma posição social contraditória, com isto significando que 
é sensato pensar neles como estando simultaneamente em duas classes. Partilham 
assim tanto interesses da pequena burguesia como da classe trabalhadora 
(APPLE,	1997,	p.	 66).	Apesar	dessa	“dupla	 filiação”,	 atualmente,	
ressalta	 o	 autor,	 a	 tendência	 é	 de	 intensificação	do	 trabalho	 e	de	
proletarização	(grifo	nosso).
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e	 legitimação,	 deveríamos	 esperar	 a	 existência	 de	 tentativas	 para	
racionalizar	mais	 as	 estruturas	 administrativas	 e	 aumentar	 a	 pressão	
para	proletarizar	o	processo	de	trabalho.	Esta	pressão	não	é	irrelevante	
para	os	 educadores,	 tanto	no	que	diz	 respeito	 ao	 tipo	de	 atividades	







o	 objetivo	 de	 produzir	mais	 resultados,	 consideradas	 constantes	
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Pela	 apresentação	 dos	 dados,	 observa-se	 que	 48,8%	 dos	
educadores	brasileiros	trabalham	40	horas	semanais;	19,9%	trabalham	
30	 horas	 e	 15,2%	 trabalham	 20	 horas.	 Verificam-se	 diferenças	















Ela	é	definida	por	Maslach	e	Jackson	(1981)	como uma reação à tensão 
emocional crônica gerada a partir do contato direto e excessivo com outros seres 
humanos, particularmente quando estes estão preocupados ou com problemas. 
Cuidar exige tensão emocional constante, atenção perene; grandes responsabilidades 
espreitam o profissional a cada gesto no trabalho (MASLACH;	JACKSON	
apud	CODO,	2002,	p.	238).	Esta	síndrome	é	entendida	como	um	
conceito	multidimensional,	que	envolve	três	componentes:
1)	 exaustão	emocional	–	 situação	em	que	os	 trabalhadores	
sentem	que	não	podem	dar	mais	de	si	mesmos	afetivamente.	
Percebem	 esgotada	 a	 energia	 e	 os	 recursos	 emocionais	
próprios,	devido	ao	contato	diário	com	os	problemas;










A	 pesquisa	 realizada	 pelo	 Laboratório	 de	 Psicologia	 do	
Trabalho	da	Universidade	de	Brasília,	em	1999,	sob	a	coordenação	
do	professor	Wanderley	Codo,	com	52	mil	pessoas	em	1.440	escolas	




Tabela 5. Presença dos componentes da Síndrome de 
Burnout entre os educadores brasileiros. Brasil, 1999
Presença dos componentes do burnout (%)
Intensidade Despersonalização Exaustão emocional
Envolvimento 
pessoal
Baixa 69,1 47,9 31,5
Moderada 20,2 27,0 31,5
Alta 10,7 25,1 37,0
Total 100 100 100
Fonte:	Codo,	2002.
Para	a	interpretação	desses	dados,	Maslach	e	Jackson	(1981)	
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preocupante	do	ponto	de	vista	epidemiológico,	sendo	passível	de	
intervenção,	uma	vez	que	o	processo	já	se	encontra	em	curso	(CODO,	
2002).	 Pela	 apresentação	dos	 dados	 fica	 evidente	 a	 incidência	 da	
síndrome	entre	os	professores	e	num	nível	alarmante.
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A	 pesquisa	 revelou,	 que	 nos	 dez	 estados	 brasileiros,	 a	


























Noutra vertente, destacando o exercício de sua profissão, 
Michel	Apple	afirma	que	os	professores	 têm		se	envolvido	numa	
ampla	 e	 cada	 vez	maior	 reestruturação	 das	 suas	 funções,	 donde	
consta,	por	exemplo,	a	intensificação	dos	procedimentos	de	controle	
técnico	 no	 currículo	 das	 escolas,	 adotando-se	 uma	 integração	
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conjunta	 de	 sistemas	 administrativos,	 currículos	 redutores	 de	
orientação	 comportamental,	 procedimentos	 e	 “competências”	
de	 ensino	 predeterminados	 e	 respostas	 dos	 alunos	 igualmente	
predeterminadas	e	avaliação	prévia	e	posterior.	Em	suma,	salienta	
que os processos de trabalho do ensino tornam-se idênticos aos processos que 




O	 segundo	 argumento	 da	 tese	 da	 “proletarização”	 dos	
professores	é	o	da	desqualificação	do	trabalho		docente	pelo	processo	

















em	modus vivendi a	outros	 tantos	 segmentos	 sociais	 caracterizados	
como	polo	dominado	da	sociedade.	Todos	encontram-se	submetidos	
a	 relações	 de	 trabalho	 capitalistas,	mesmo	 quando	 inseridos	 em	
instituições	públicas,	o	que	os	mantêm	na	condição	de	constituinte	da	
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burocracia	de	“pequeno	escalão”	ou	“baixo	clero”	do	funcionalismo	
público	(MASSON,	1997).
Nas	 últimas	 décadas,	 quando	 se	 concretiza	 uma	 quase	



















que	 habilita	 a	 um	desempenho	profissional	 teria	 se	 generalizado	
(BOURDIEU;	BOLTANSKI;	SAINT-MARTIN,	1979).
Na	análise	gramsciana,	que	tem	em	conta	as	categorias	trabalho 
intelectual e trabalho manual,	 pode-se	 conceber	 o	 professor	 como	
funcionário	de	um	organismo	da	sociedade	civil	empenhado	na	tarefa	
da	socialização	da	cultura,	sendo	portanto,	um	trabalhador	intelectual.	
Assim,	 o	 trabalho	docente	 afirma-se	 como	uma	 ação	 intelectual,	
contudo	não	se	limitaria	a	isso,	pois	numa demonstração da sua dimensão 
teórico-prática, só se concretiza com a sua inserção efetiva na realidade em que 
o ato pedagógico se desenvolve (RIBEIRO,1984,	p.	52).	Desta	forma,	a	
442
SER Social, Brasília, v. 14, n. 31, p. 419-452, jul./dez. 2012 
Erlando Silva rêSES
atividade	docente	pressupõe	que	o	professor	desenvolva	um trabalho 
prático de transformação estrutural da organização escolar, que se integre na 
transformação mais ampla da sociedade da qual ele participa, tanto mediante 





trabalhador	 intelectual.	 Se	 se	 considera	 a	 análise	 de	Mannheim	
(1972,	 1974)	 para	 os	 intelectuais,	 pode-se	 inserir	 os	 docentes	 na	




A	 relação	 dos	 professores	 com	o	 saber	 constitui	 um	dos	
capítulos	 principais	 da	 história	 da	 profissão	 docente,	 como	bem	
salienta	Nóvoa	(1999):	os	professores	são	portadores	(e	produtores)	
de	um	saber	próprio	ou	são	apenas		transmissores	(e	reprodutores)	





que	 se	 define	 pelas	 ações	 artesanais	mescladas	 pela	 experiência	
adquirida	ao	longo	dos	anos	e	pelas	inspirações	do	momento.	Ou	
ainda	nas	palavras	do	Perrenoud:
O	bricolage	 não	 se	 define	 pelo	 seu	 produto,	mas	 sim	 pelo	modo	





imagens,	 informações,	 objetos	 que	 podem	ou	permitir	 a	 realização	
443
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imediata	de	um	projeto,	ou	serem	guardados	por	se	achar	que	um	dia	
serão	úteis	(PERRENOUD,	1993,	p.	49).
Para	 Perrenoud,	 se	 a	 prática	 reflexiva	 é	 adquirida	 desde	
a	 formação	 inicial,	 torna-se	 parte	 da	 identidade	 profissional	
do	 professor.	Desse	modo,	 a	 reflexividade	 é	 entendida	 como	
característica	do	fazer	profissional.	Por	isso,	a	reflexão	deve	levar	à	
crítica	e	à	autocrítica,	um	processo	permanente	que	deve	acontecer	










nas	palavras	de	Ghedin	(2002,	p.	130)	quando	ressalta	que a reflexão 
crítica emana da participação num contexto social e político que ultrapasse o 











com	o	objeto;	 no	 contexto	 teórico,	 assumimos	o	 papel	 de	 sujeitos	
cognoscentes	da	relação	sujeito-objeto	que	se	dá	no	contexto	concreto	
444











a	 compreensão	 do	 homem	 como	 ser	 social,	 que	 se	 constitui	 na	
relação	 concreta	 (prática	 social)	 em	 que,	 objetivando	 o	 alcance	
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se	 com	uma	 solução	 abrangente,	mesmo	 quando	 seus	 objetivos	
imediatos	parecem	limitados.	Este	dilema	pode	ser	considerado	na	

















processo	 de	 profissionalização	 docente.	 Segundo	Nóvoa	 (1999),	
























Estudos	 sociológicos	 posteriores	 demonstraram	 que	 essa	
imagem	dos	atributos	do	professor	foi	destruída	pela	massificação	do	
ensino,	de	modo	que	eles	já	se	encontram	profundamente	envolvidos	
com	 estratégias	 de	 poder.	 Estes,	 quando	 a	 serviço	 do	 poder	
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sociais	 e	 se	 “proletarizados”,	 por	 que	 os	 professores	 estariam	
sendo	incapazes	de	reverter	à	posição	em	que	hoje	se	encontram,	














Submetido em 24 de maio de 2012 e aceito para publicação em 30 de julho 
de 2012.
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